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O nosso
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O que não fez o nosso tax-cor-

religionurio sr. Francisco Augus-

to da. Fonseca Regalla', o que não

fez o cidadão aveirense, que tanto

applandia o Povo de Aveiro quan-

do este tozava os monarchieos da

'terra nos primeiros tempos da

sua publicação; o que não fez o

nosso patricio que, dizendo amar

os progressos moraes e mutermes

da sua terra, sustentou com o

seu voto a :motor-idade do homem

que nos ultimos annos mais tem

aii'rontado n dignidade de Avei-

ro: o que não i'cz o cavalheiro,

que 'esfolavu a pelle das mãos e

que enrompiecia a bater palmas

e a elogiar o Povo dc ÁL'H'I'O

quando este periodiCo, na ques-

tão das irmãs da caridade, escre›

Vin os mais violentissiinos arti-

gos centra o catholirismo; o que

não fez em Aveiro esse ex-demo~

Gruta, esse ex inimigo do clerica-

lismo, fizeram-no em Vagos os

srs. Antonio Carlos "idnl e Mu-

nuel Brito Pereira (lc Ra-zende,

bom-ando a justiça, a liberdade

e, por consequencia, a terra em

que nasceram.

O sr. Francisco Augusto da

Fonseca challn não tem medo

das nossos palavras, ncm nós

queremos, por emquanto. que o

tenha. Não falta quem tenha co-

meçado por não ter medo de nós

c quem tenha acabado por o ter

a valer. Este exemplo devia scr-

vir a muitos, mas não Serve a

ninguem por ser muito verdadei-

ro aquelle dirtado de que todos

qostmn'dc experimentar a pedra-

da na sua cabeça. A moralidade

individual e publica é como a

honra das mulheres. Não está só

cm certos orgãos do corpo. An-

tes aquellvs que os snjum em

contactos impuros são ás vezes

mais dignos do que aquellcs que

Os livram d'esses contactos.

Não tem medo quem temjus-

tica, quem tem razão. Ora, sr.

Regullu, aqui quem tem justiça,

quem tem razão, somos nós, que

'ficámos no campo da liberdade e

do democracia. onde estammos

ha vinte annos, onde estavamos

ha dez, onde estavamos aute-

hontem, onde estivemos liontem,

onde estamos hoje, onde estive-

mos sempre. Quem tem razão

somos nós. Quem a não tem é o

sr. Regalln, que não faria muito

absolvendo, com justiça, o pel-io-

dico, que sua excellencia tanto

applaudiu, e que, ,para merecer

esses upplausos, e que, para se

manter no campo da honrada co-

hercucia em que tem vivido. de-

fendeudo a mo validade e a liber-

dade da sua terra em particular

e do seu paiz em geral, tantos

suor-ideias, tantos dissabores, tem
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custado aos seus rednctores fa-

zendo os correr perigos de varias

ordens.

O sr. Regalla, que se foi em-

bora do nosso campo, não corre-u

nenhum d'esses perigos, não se

_sujeitou a nenhum dos nossos sa-

crificios. não passou por nenhum

dos nossos dissabores, não soffreu

nenhum dos nossos transtornos.

Bem pouco era concordar com

um homem que, não tendo sido

nunca republicano e nem tendo,

jamais, batido palmas no Porn

do Aveiro, votou no tribunal,

apenas por espirito de justiça, a

nossa absolvição.

Bem pouco era, sr. F 'anciseo

Augusto da Fonseca Regalla.

Comtudo, nós não queremos

que o sr. Regalla tenha medo de

nos. E n prova é que estamos es-

crevendo com esta doçura que.

se vê.

Isto é mol, sr. challa. Bem l Francisco Augusto da Fonsecai

sabe o senhor que não está nos

nossos habitos e no nosso tempe-

'umento escrever diesta maneira.

Nós não queremos que o sr.

challa tenha medo dc nós. Que-

remos apenas dar os pezames a

sua excellencia e a Aveiro.

E' a segunda vez que Vagos

vota contra Aveiro para defender

a liberdade e a democracia. Uma.

foi na eleição de José Éstcvão,

completamente derrotado na urna

nu sua terra natal. Out 'a foi ago-

ra. O primeiro acontecimento foi.

cscusado seria dizelo, d'outras

consequencias e d'outra impor-

tancia historica. Não os compa-

râmos por esse lado. Comparà~

mo-l'os como symptomas. E, co-

mo symptomas, valem o mesmo.

Então. como agora, era a re-

acção religiosa em lucta com a

liberdade de consciencia. Então,

como agora, crop absolutismo a

perseguir a democracia. Então,

como agora, Vagos salvou a de-

mocracia, salvou a liberdade de

consciencia vencidas e derrota-

das em Aveiro.

Gloria a Vagos e pezames a

Aveiro!

Comtudo, a cidade de Aveiro

era então e é hoje democ vita. Já

n'ontro dia dissémos que nos con-

solon a attitude de Aveiro no

nosso julgamento. D'onde pro-

vém, então, o facto esmagador de

Aveiro sabir sempre vencida em

questões de facto? Provém (l'es-

sas questões .não serem nunca re-

solvidas pelo povo, mas pelos

magnates. E o espirito dos ma-

gnates d'Aveiro foi sempre pou-

co altivo e recto, diga-se a ver-

dade.

Agora, sem proposito nenhum

de levantar campanhas contra

ninguem, foi ao sr. Francisco

Augusto da Fonseca Regalla que

Aveiro (lt-ven o desaire de Vagos

vir novamente em auxiliio (Folia

para salvar a liberdade conde-

mnondo a reacção.

E' preciso que Aveiro se não
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esqueça d'isso. E' preciso que 1 bre a graduação da sua responsabili- I synthetisa bellamente n doutrina do
Aveirov e toda a mansa_ honesta dade ora a determinante (lo novo jul. dr. Am“vnso Costa.

e intelligente d'Aveiro, nos dê

toda a razão que temos quando

estranhamos que o sr. Francisco

Augusto da Fonseca Regulla,

collocado entre um juiz odioso,

que tem em-andahmamentç abu-

sado das suas funcções, como no

caso da fiança do nosso editor,

como no caso da absolvição da

Beatriz Vieira c n'outros muitos

que temos citado. e um juiz ho-

nesto c libe 'Ftl, não resolvesse a

pendcncia unindo-se a este. E'

preciso que Aveiro nos dê toda a

razão que temos quando estra-

nhamos que o sr. challa fosse

prior contra nós do que o sr. dr.

Antonio Carlos. que. nunca foi A

gamunto n'uquella comarca, lhe pa-

rcela que o tribunal do Vagos só pn-

rlia e devia marcare graduar a pena,

pois a culpubilidndo estava julga-

da. Que, no entretanto, a extrema

confiança que lhe mereciam cs doutos

magistrados lhe garantiam um vero-

dicnun justo e legal.

Tem a palavra o dr. Affonso

Costa.

Um movimento descendo se nota

no tribunal. Todos os olhos conver-

gem para n figura sympathica n insi-

nuante do nosso eminente corri-ligio-

nario c illustrissimo causidico que co-

meça por agradecer os cmnprimontos

do Agente do Ministerio Publico a

qumn diz conhecer desde a Universi-

dade c a quem não pôde deixar do

prestar homenagem pelas suas quali-

dades do intelligent-iu e honestidade.

respeito da sua doutrina que. .re-

nosso partidario e amigo. E' pre- puta iníurídica cornbnte u brilhante e
ciso que Avai“, "os dê toda aiproheicntemcute pois diz s. 9.x!,

razão que temos quando mani-

festâmos o nosso pezar por o sl'.

ltegalla haver humilhado a nossa

ter 'u deante de Vagos.

De resto, gloria a Vagos c

aos nomes illustres dos srs. An-

tonio Carlos Vidal e Manuel Bri-

to Pereirn dc Rezende, que assi-

além da lei da imprensa. mandar ex-

pressamente fazer o julgamento n'a-

quclla comarca segundo o que ella

pmpria preceitua, n'uma poderá di-

zer-so que o nosso editor estivesse já.

condemnudo, por isso mesmo quo não

poderá. haver condemnaçào sem pena..

O que não estava ainda por sobre

isso não haver conformidade d(- doi-1

votos, era graduada a responsabilida-

dc do editor; ora preciso vêr, pois,

guarani o mais nobre accordam se a responsabilidade existia ou não,

que tem sido pronunciado em

questões de liberdade dc impren-

sa e por offensas á religião.

c na prin'u-ira hypothese marcal a

dando a pena, c na segunda declarar

a absolvição. De mais a lei era clara :

§ 10.o do art. 32 1' «Não havendo dois

Mais uma vez o Para d'Areã- votos conformes, mandar-achu logo,

ro leVa de vencida a clerieulha. por accordum, reimuer o pi'ocngso ao

Congratulemo-nos com esse l“lz l””**"'~'l'-"'t'3 do h'ihmml colli'ctivo

facto, que, niestes tempos, prin-

cipalmente, é importantíssimo.

da comarca com sédo mais proxima',

para alh se eti'octuar o julgauwnto,

na fôrma d'rsta h-i.» Portanto a coni-

AO sr. dl'. Aii'OHSO Costa não potencia do' tribunal em n. mesma c

cessaremos de prestar homena- iil'ecjlsumentf 0'ng áque “Ilha e teve que sempre tive e a c izt-r o mes-
gem e de lhe agrade-Cel' Vivamen- ° “lb“"al d Ave““-

tc os seus serviços, prestados com

uma abneguçâo que são o maior

titulo de gloria do illustre pro-

fessor.

Assim, pois, o que o tribunal ti-

nha primeiro que vêr era se o artigo

arguido do ofi'cnsns :i Religião Catho

lica e do propagar doutrinas contra-

rias aos dogmas da. Egreia, podia de

Quem escreve estas linhas algum modo ser considerado como

conhece bem o partido republi-

'ian, corroido por um egoísmo

sor-(lido e vil. O sr. Affonso Cos-

tu dá o exemplo d'nmn admira-

vcl solidariedade e d'uma nota-.bornes, expostas com o maior bri~

criminoso.

E' n'cieste ponto quo o discurso do

sábio lente da Univnrsidade de Coim-

bra nrrebata por completo o tribunal.

As suas doutrinas tão justas, tão li

ve] abuegnçãn_ Pois não é um ' lbuutismo .e nítido-z, prendem o sem

dos menos serviços pre

causa da democracia portugueza.

st“dm, á numero do pessoas, entro as qnan as

de maior illustrnçño da villa du. Va-

gos, e fazmn crêr inmn-díntmnente

Recebo sua excellencia, com que outro não Seria o verrdictum do

os nossos agradecimentos, osnos- tribunal: 801150 0 “bSO'lllOI'IO-

sos mais sinceros parabens.

 

S. ex “ passa. em revista toda essa

ploiade de escriptorcs illustres que

têem escripto sobre a religimírlude.

Cita De Greñ'., os nossos (Him-ira

O iulgamcnto em Vagos, começou Martins e Anthcro do Quental, exa-

pouco depois das 11 horas da manhã, mma as doutrinas dos insignes trata-

após a chegada do nosso ¡Hugh-e Pa. (listas: apresen a mesmo as doutrinas

trono, dr. Affonso Costa. que expondo no sou livro -- A @gl-aja e

O tribunal estava “moralmente a questão social-e termina gloriosa-

cheio, vendo-so ao largo fronteira “in. mento por concluir quo o articulista

da muita gente que não conseguiu lo- do *POVO de AV“"O', “ad“ "um 9'¡

gar na sala. do que apreciar liberal e scientifica-

O Mm-¡tissimo Juiz Presidente, mente a influencia do catholicislno

dr_ Ignacio Montaño, "Bando“ lêr nas secrndadcs, one-as atraza, na sua ponmitnvel Verdade_

o processo, dando em segulda a pala. clv1hsnção, e as dcñnha no seu modo u

vra ao representante do Ministerio de 501'-

Publivo, dr. Aicoi'orado. Este magis-

Apóa o julgunmnto o dr. Ail'onso

Costa retirou para Aveiro, d'onde

Ísaiu no comboyo da. tarde para 0

Porto.

"w~~~-r-

Junta da Barra .

Já. deu entrada na repartição

de fazenda do districto ordem

para a Junta da Barra poder le-

'zmtur pa 'a as obras do canal de

S. Roque 32000$000 réis, pól'

conta dos seis concedidos para

este fim por portaria de 16 de

ainnho ultimo, a que já tivemos

occosião de nos referir em tempo

opportuno.

- _.___._______-

Parece que se vae crear uma

nnva estação telegrapho-postnl

, n'esta cidade.

 

Cartas (l'Algures

2 mc Aoosro.

Meu amigo.

Cuidado, que elle pôde enveo

nen-ar Fulano.

Isto é que eu escrevi. Mas

em vez de Fulano. Rabin Fulano.

E diostas asneiras Veio cheio o

ultimo numero do prriudieo.

Fit/ana, fulrma. A fulano é

que lho compromettia os interes-

ses. Morta ella, esses interesses

estavam salvos. Felizmente que

se não deu esse. novo crime. '

Mas Confinúu com neonvicçñó

mo que sempre disse: o monstro

ou vem a morrer na penitencin-

rio ou d'um tiro. .

E se já lhe não aconteceu

isso deve-n a esse seu ex-socio,

contra o qual v0mit:. hnje todos

as infamias, e ao :Povo de

Aveiro.;

'Poda a gente sabe que hou-

ve momentos em que a cidade

esteve cheia de odio e de indi-

gnação contra 0 bandido, que

chegou o fugird'nhi. Toda a gen-

ts sabe a infiueneia que o «Povo

de Aveiro¡ exerce sobre aopi-

niño publica local, que nenhum

outro pc-riodioo sabe acahnnr ou

excitar como esse. Ora se n'esses

,momentos o ¡Povo dc"Avr-iro-

l se não tem calado, ou se não tem

i mesmo procurado hubilmrntr des-

'viar o golpe., como no furto do

lanimal de quatro inês. da raça

d'aquelles que revolvrm a terra,

o monstro teria ido parar hn. mui-

-to á Penitenoiaria.

Isto é uma verdade, uma in-

que ha de

ser arreite por todos aquelles
' Í

O discurso do intemernto depuia. l que c'llll'ecem O Va"" desse Pe'

trado, após os cu“¡prhnpniOS 'que do ,pelo POI'ÊO é sublime. .Al'l'ülHliãl l 'indico' C“Íno elPlllentO de propa-

rigiu ao (lr. Afionso Costa, disse que pOl' completo o nnnwrmo auditoria

não sabia se o tribunal tinha compo- (111.0 001:?a fl cumprimentar 0 n übra- l SüQçpdidns com O falecimma.

tpncia para, conhecer da, responsabili- çar O ¡llustre patrono do (POVO do

dade ou- irresponsabilidadc do nosso dVeanw.

editor, pois que rezando o accordam

do tribunal collectivo diAvciro que' que da. bom-a aos inizos que o sub_

O aocordam que' ia publicamos e

a não conformidade (lc dois votos &'0- to'Cl'CYOlll¡ no seu ultiiuocmuiderando,

_iganda e de PO'IIlDHÍU. e ou factos

Se, em qualquer d'essas 00-.

casiões. o a Pmm de Aveiro» tem

› dirigido os seus ataques eontrao
l

1niseravel,c~lle estaria de ha mui-
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to 'n-renn-diavehnonte perdido. De ausente? l'or ventura arrecadou ,

maneira. que a nós nos deve, an- este o dinheiro perdido? Tendo '

tes de tudo e de todos, a sua sal- perdido tudo, estando a luctar

eorajosamente pela vida, cheio . J __b l

de privações, soii'reudo todos os , 5° W““mme' ' á ° t“ “'"l

'baldões d'um homem que quasi

no fim da vida se abalanca apro-

curar a sorte em puizes longín-

quos, não se obrigou elle a inde-

= nmisar o seu ex-socio dos prejui-

zos soffridos? Não será este o pri-

meiro a ganhar, se, porventura,

o outro vier a ganhar? N'estas

condições permittem-se criticas e

eensuras. Não se permittem infa-

vação.

E atreve-se a falar, o mise-1

ravel l

Mas que se. aoautele. Dize-

mos-lh'o para bem d'elle proprio.

Que se ncautele, que d'outru lhe

jurâinos nós não sahirá impune,

como tem sahido de tantas.

Que se ncauiele.

A' face da justiça a nossa

protecção teve o seu qué de cri-

minosa, embora motivos attendi-

Veis, como já. dissemos, até certo

ponto a justificassem. Pois esse.

quê de criminoso havemos de. res-

gatal o com juros de móra.

Fica preveuido. Não tem que

se queixar de falta de franqueza

e de lealdade.

O tolo fia se agora na protec-

ção do Pinto e do compadre ad-

vogado. Pois é bem tolo. O pro-

prio Pinto já vae precisando mais

de ser protegido do que de pro-

teger.

Que se ucautele, se quizer.

Fomos nós que o salvámos e foi

o seu ex-socio. como dissemos.

Nós com o nosso silencio e uma

vez com a nossa habil defesa.

Fnstigavamol-o de vez em quan-

do como se fustiga um garoto.

Mas abstivemo-nos sempre de o

empurrar para a Penitenciaria e

até em certo momento lhe esten-

demos uma corda para elle se

não afogar. Repelliamos toda a

solidariedade com elle. censura-

vomos publica e particularmente

a sua condueta, mas, como es-

crevemos ha unnos no «Povo de

Aveiro», entendemos que todos

podem empurrar da forca o que

vac ser enforcado menos o que

lhe deva deferencias e amizade.

Nós fizemos-lhe isso. Mas o

seu ex-socio fez mais. Este des-

truiu as provas materiaes dos

crimes e valeu-lhe directamente

com as suas chicanas e com a

sua influencia. Não era motivo

para que o bandido deixasse de

vomitar iufamias contra elle, em-

bora censurasse os seus erros ou

as suas leviandades?

Quem, em boa razão, poderá.

dizer o cont 'ill'iu?

O seu ex-soeio era um ho-

mem trabalhador como poucos,

ficou sem cinco réis e soffrc em

rogiõeslongiuquas todas as pri va-

Ções para procu 'ar honrar o seu

mine.. Porque a verdade é que

se a sorte emiim o favorecer, o

que não é impossivel, e vie' a

ganhar dinheiro. este dinheiro

terá de reverter em favor do fac-

cinora.

Cm taes condições, que au-

otoridade tem o miseravel para

lançar infamias sobre o nome do

h

(5°) FOLllli'l'lli

|VANHOÉ

ROMANCE POR WALTER SCOTT

CAPITULO XIX

   

- Meus honrados amigos, rs-

plicou o yeomaa, quem eu sou pou-

co impnrxa para o nosso intento;

se on livrar vosso amo. vós tersis

razão para me cliumardss o melhor

amigo que tendes encontrado ns

vossa vida. E se eu sou conhecido

por um nome ou por outro, se ati-

ro nina. frecha tão beu¡ ou melhor

do que um vsqusiro, se gosto de

passear á. luz do sol ou so luar, são

coisas que vos não dizem respeito

  

mins.

O socio gerente do faccinora

pratich alguns erros, d'aquclles

que são commons a toda essa so-

ciedade. como v. muito bem dis-

se, essa sociedade que não tem

auctoridade alguma para censu-

rar n'um individuo aquillo que

ella sancciona e anctorisa em t0-

dos. Mas a perda monetaria, que

resultou d'esses erros, foi mini-

ma. tão minima e tão insignifi-

cante que é manifesta. injustiça

leval-a em conta na perda total

Esta proveio d'um só factor, o

factor capital na industria e no

commercio: a sorte.. O que o po-

bre homem não teve foi sorte.

Se a tivesse, aquillo que nós cha-

mâmos agora erros era Conside-

rado por todos tino, juizo, habili-

dade. Por todos, sim. Por mim,

taIVez não. Mas ,eu sou a eterna

nota discordante em todos os

meios onde vivo. Por mim, não.

Mas pelos outros. evidentemente.

E, comtudo, são os outros que se

arvm-am agora em censores e em

carrascos.

Como esta humanidade é sem-

pre incoherente e Sempre infame

nas suas incohereneias!

E termiuarei no domingo,

meu amigo, estas considerações

de philosophia cha.

Terminarei no domingo. Mas,

repito, conte o faccinora que me

terá em cima d,elle logo que vol-

te a repetir alguma das suas in-

fumias. '

A. B.

w

Moedas de nlckel falsas

Em Lisboa já appareceram

algumas moedas de nickel falsas.

São de estanho, fundidas e muito

mai feitas. A verdade, porém,

manda que se diga que as ver-

dadeiras não primam pela per-

feição: são pessimamente mal cu-

nhadas. O que seria para. admi-

rar cra que os falsos moedeiros

as fundissem mais perfeitas do

que as cunhadas na Casa da moe-

da. Mas não. Não quizeram mes-

mo egualar as verdadeiras em

imperfeição, e d”:thi o serem logo

conhecidas.. . pelos que ainda

não viram as verdadeiras.

 

e de que não tendes que vos occu-

par.

-As nossas cabeças estão na

goela do leão, disse Wamba ao ou-

vido de Garth, tiremol-as como pu-

dermos.

- Cais-te, respondeu Garth.

Não o offendss com algum dostem-

pero. Eu creio sinceramente que

tudo hs ds acabar bem.

XX

Durante as compridas e tristes

noites de outomno e quando as ruas

da floresta se enchiam de Sombra e

de tristeza, como o canto do emita

se iusmuam melodiosamente no ou-

vido do peregrino! A dcvoçilo 6

auxiliada eom.os sons da musica e

a musica appois-se nas azas ds dc-

vocão; e, assim como o passaro

saúda o sol nascente; elias vôam

para. os céos, e voando entômn os

seus canticos.

O Esmu DA FONTE DE S. CLEMENTE.

POVO DE AVBIIÍD

 

O ESPARTA

 

ver no interior do sertão.

Quem quer que nos leia ha

de' de concordar que este homem é

' Aveiro o deixou mal COHUCêIdO- Í uma vergonha. alli, n'aquella ca-

O tribunal de Vagos den-lhe umaÍ deh-a de magistrado, presidindo

“(150 cmnlJlt-'m- a _justiça na capital d'um dos mais

Ni“guem ignora 0.1“"00" (1"“ populosos, ricos, civilisados e cul-

tem o Esparta pelo «Povo de ' tos ,hsm-icms (101mm

Aveiro». l'rova-o de sobejo o pro- O ¡,uiz está baixo_ MM aquil.

ccdimento havido com o nosso 10 está ,nuno abaixo do Wiz

preZadO amigo Domingos José Diz se, e nós sabcmol-o de
dos Santos Leite quando este ho- boa fuma, que o Espuma queria

mem de bem foi ahonar o iiador quc fossemus condeunmduf, ,1

do nosso editor. Isto é, esse pro- TRES ANNOS DE pRISAo_

ccdimcuto não prova só rancor. Mas quando não fosse a. tres au-

O ESPNta POdÍa 0diill'4105 sem nos, não ha duvida nenhuma em

que o odio o levasse a tamanha que a pen”, que elle pediu para

baixeza. Só chega tão baixo quem nós era tão dura que sendo o sr.
(le si é baixo. ' Francisco Augusto da Fonseca

Não prova só rancor'. iODltll' Regalla nosso inimigo e tendo-

do, o rancor foi evidente e bell¡ nos muito má. vontade por nos
manifesto. continuarmos a defende ' a demo-

Mas ha mais. Sabe-se que 0 craeia que sua excellencia pro-
homemsiuho queria á. Viva força reason em outros tempOs, o sr.
que nós fossemos condemnodns Regalla resistiu a todas as solli-
a TRES ANNOS DE PRISAÔ. citações do Esparta e não quiz

Tres (umas de prisão! E está votar a pena que. este propunha,

a justiça nas mãos d'aquelle re- Apezar de Esparta sollicitar. pe-
gulo!

dir, clic'ar, mendigar, durante
O homem que absolveu a tres horas_

Beatriz "ieira, o homem que dis- Para nós as penas mais du-
se a Domingos José dos Santos ras do codigo. Para. a Beatriz
Leite que fosse para o Porto des- Vie¡ 'a, para o caixeiro gatuno
cançadoque tudo se passaria co- pa -a todos os aíilliados dos eom
mo se elle ea estivesse e que padres e amigos, a absolvição
mandou prender o editor do -Po- completa e plena,

vo de Aveiro. logo que Domiu- Ari-e_ . . que é levar muito

Começou o castigo d'este odio-

  

   

    

    

   

      

   

 

  

  

   

        

    
   

       

  

 

gos Leite voltou as Costas, o ho-

mem que absolveu um gatuno

confessando este gatuno em ple-

no tribunal ter roubado o seu

patrão, o homem que consente

que o seu compadre seja teste-

munha e advogado no mesmo

processo, o homem que mandou

processar uma creauça por ter

matado um pobre diabo com um

remedio errado e que deixou sem

pronuncia o pharmaceutico dono

da pharmaeia onde uma creanca

aviava remedioa, esse homem,

que, assim. oii'cnde a justiça e o

decoro todos os dias, esse homem

tão exantorado que não se atreve

a chamar-nos aos tribunaes por

mais que d'aqui o iutimemos a

isso. esse homem ollsou pedir

TRES ANNOS DE PRISAO

para um editor que Commetteu o

uefando crime de publicar um

artigo de critica á clericalha ca-

tholica, apostolica, romana.

Como este homem oii'eude as-

sim a moral publica e como, de-

pois d'isso. eontínúa impune no

exercicio das suas funcções!

Para nós TRES ANNOS DE

CADEIA. Para os assassinos e

ladrões, a. absolvição, sem custas

nem sellos do processo!

Quem quer que nos leia ha

de concordar que isto é um juiz

h

 

Só depois de uma caminhada

de tres horas os sorVos de Cedríc

s o seu mysterioso guia chegaram

a. uma pequena clareírn, no centro

da qual se elevava um carvalho de

enorme tamanho, que estendia os

seus ramoa contorcidos em todas

as direcções. Sob essa arvore qua-

tro ou cinco frecheirOs estavam

deitados no chão, emquanto outro,

pcstsdo de sentinslla, passeava

para cá. e para lá á claridade da

lua.

Ouvindo o ruido de passes que

se approximsvam, a sentinella deu

alarme immedistsmente e os dor-

mentes levantaram-se no mesmo

instante e esticsram os seus arcos.

Seis frei-has estavam sobre a. corda

e apontadas para o lado por onde

' se spproximsvam os viajantes; mas,

* sendo reconhecido o seu guia, foi

este acolhido com todos as mostras

longe o cynismo.

Arre. . . que é demasiada ful-

ta de escrupulos.

E não se levantam as pedras

das ruas para esmigalhar aquel

le cacique, que nada respeita e:

nada attende quando trata de sa

tisfazer os seus fmoritismus ou

os seus odios.

Bem haja o tribunal de Va

gos.

Foi a primeira. licção duda

no tyramiete.

A0 sr. guarda-mar de saude
S. ex.“ prestaria um grande be-

neficio á saude publica, se se dignas-

se analysar certos viu/aos que por ahi

se vendem.

('ls srs. vendeiros, que, acima de

tudo, são uns grandes chimicos, po-

derão dizor que não obrigam ninguem

u. comprar lhes as michordias qucipre

param para impingir por bom preço

ao publico; mas a verdade é que o
publico só regcita amacharnfada quan-
do a sua coinposição é de tal modo
grosseira que logo lhe rcpugna ao

paladar. Fora. d'isso, ingére-a como

vinho de lei e lambe-lhe as canibais.

Ora é p=ecisamentc a saude d'estes,

a saude dos quo vao no embrulho,
que soii're com a cluÍnn'm dos srs. ta-

b--rueiros. A saude c a bolsa, porque

estes srs. vendem por boni preço os

productos dos Seus laboratories.

Bom será, pois, que o sr. guarda-

mór do saude tome. a sua conta este

assumpto, que é importante.

à

 

de respeito e sffeição. e todos os

signaes e receios do recepção hostil
se desvanecernm dc uma vez.

- Onde está o Moleiro? foi a

primeira pergunta. do chefe, ou que

parecia sol-o.

- No caminho para. Rotherhnm.

- Com quantos homens?

_Com seis e boas esperanças

de preza, se aprouver a S. Nicolau.

- DsVotsmcute dito; e onde

está. Allan-a-Dalo?

- Anda para os lados do cami-

nho de Watling, espreitaudo o prior

de Jorvsulx.

- Tambem é bem pensado. dis-

se o capitão; e onde está. o frade?

_Na sua cells.

r- Bem, eu V011 ter com elle,

disse Looks-ley. Vós dispersas vos

~e ide procurar os vcsscs comps-i

nheii-Os. Juntas quantos puder-des,

. .
t_ - '_

de pretos e dos mais atrazados e p

¡ban-bares pretos, que possa ha-
i rasa atraiu

Opinlão cl'a Imprensa .-

Da Fal/ca do Povo, de Lisboa¡

PERSEGUIÇAO A IMPRENSA

     

   

   

  

  

     

  

 

  

  

   

  

  

 

absolvido o editor do nosso couii'adc
Pet-u de A vei/'0, sendo necessario para.
se praticar este acto de justiça e. in-
dependencia que o processo transitam-
se da comarca (ie Areiro ¡ara a im-
mediata. a de Vagos.

A absolvição d'cste corajoso e sin-
cero campi-ão (iruwcratieo constitue

uma exeepçâ :í subm-rvio'uciu quo
para ahi tem curso nas tribunm-s. em
processos d'esta nature-1.", significa

mesmo um protesto de ilbl'lili'rs espi-
ritos contra a intoleraneia ra volt-.nte
das regiões oilieiaes contra os des
mandOs e corre¡ ias wrgr-nhosas c ¡ie-

gas d'essa uudt diio de caiolas, irôni-
tas e beutos que no seu parasitisnio e
ambição enfraqueeein ou conti-

bon-fe e elevada o sã crença.

Ainda ha dias a auetoridade, com
menosprcso da il'i c das liberdades
populares, prohibia paeitieas munile-
tnções anti jesuítieas symbolisadas em
lllll protesto junto do tuniulo de uma
victinia do 'atholoiisnio nilitante-
Sarah de Muitas; no paüudo domingo
prohibia arbitrarimm-nre a liberdade
do discussão na isa-são inaugural dc
um cougresso anti-eierieal.

Louvores, pois, nwrc-cnni os juizes
que por maioria absolveram o pobre
editor do Para de Aveiro, porque
n'ean semanario, usando-se da liber-
dade dc manifestação de pensamento,
se disse. em i'acr da hisz iu, 0m fa-
c'os. e até conhecidas e. rigorosas de-
duçõcs scientificas que a acção do es-
tholicismo romano tem sido um tra-
vño do prog esso oceidental, .sobretu-
›io o maior mal da raça latina, mal
que se estenderia luetuosanwnte para

o norte do velho mundo so não i'ôra a
Reforma com seu livre exame.

Graças a consciencias indepen-
dentes e espiritos liberaes como os
dos dignos julgadores, foi com tão
qympathiea absolvição dado Inn pu-
blico testemunho de toleraucia e t0-
mada no devida conta a boa opinião
publica.

Parabens aos julgadores e julga-

ariain a

dos.

a.

É( It

Do correspondente de A vvíro

para 0 Norte.:

DR. AFFONSO COSTA

Pelo telegranima publime no
Norte de domingo já. cs nossas leito-
res sabem qual o epilogo da quere-h¡
movida eoutra o intransigente jornal
d'esta cidade Povo de Arari-ro, ue o
illustrado e independente tribuiuii col-
lectivo de Vagos julgou no subliado
proximo pt¡s!»d0.

A absolvição plena promovida por
aquellc vcnerando tribunal, que jul-

gou com toda a isenção e dignidade,

foi iecebida com geral agrado, ao

mesmo tempo que foi uma dura lição
iniiigida ao tribunal d'AVi-iro.

0 eminente ciador e nessa sym-

pathieo chefe politico sr. dr. Affonso

Costa, a, quem estava entregue a de.-

feza da causa, produziu lllll vivo o

eloquentissimo discurso que prendeu

todo o auditoria que era na sua maio-

h

de arm-ganhar os dentes. Esne aqui

de madruzmla.- Ah! esperan ahi,

“acrescentou elle; esqueci» me o

mais importante de indo. Dnit¡ do

\ós diiiiam se a tu da a pre-s para

'l'()l'quilntnn9, para O cH-lulln do

Testa-(ie-Boi. Um bando do alre-

vidos, disfarçados com fan-s aguas¡

aos nossos. conduz par» lá um I'm¡-

eho da prisionniron. Vigine ns de

perto, porque ainda quando ellen

en'rem para o (sustello um” de pós

jnntarnios as ¡Ionuns forças. é lmss..

obrigação punil-m n nóu \an-oia

procurar os meios do n fazer. l'or-

tanto não tirei¡ os olhis do cima

d'elles, e mandava-nie um dos vis.

sos camaradas, o quo ¡ivo-r o pé

mais ligeiro para me dar noticia¡

dos geomen que ha por aqui perto.

Eli a ¡Ironia! teram completa obe-

dieneis, e partiram rapidamente em
porque temos caça grande., que hs t differentes dircc,ões. Ao mesas)

Como pri-viramos, foi justamente



 

bh -l U ñ...“ .-_ ..-.-~.-›_-m.

ria composto do quo Vagos o seus ara

*redores teem de mais iilustrado, c'zu›

nando em muitos Verdadeiro :usonv

bro, e grangcando alli alguns prose-

'lyroa Sua ex!, que l'oi incansavel na

dui'eza de tão eympathica causa, viu

assim coroados do melhor exito oa

nous esforços.

O sr. dr. Afl'onso Costa, que sc-

guiu para Vagos em companhia do

nosso illustrc conterraneo sr. dr. Jay-

me Silva c sr. Manuel Homem Chris-

to. foi alli amawlmnnte recebido e

tratado com toda a distiucção a que

t--m jiu, ia pela elevada posiçao sucile

que occupa, ja pelo seu valor intelle~

ctual.

Uma pequena indisposiçâo do es-

tomago, felitmcntc passageira, ac-

oounuetteu Lex.“ no tim da audien-

oia.

D'aqui felicito o cx.“ nr. dr.

.iaymo Silva pela icliz ideia da csco

"ha dc tão uotuvcl advogado, que nos

'du-u o ensejo de ouvil-o, dando-'lhe pa-

rabens pelo exito sobremodo lisongoi-

ro que teve esta questão, em que s.

ex.“ teve por certo uma hoa parte

dos loiros colhidos u'esta victoria.

Boa licção que deve t'ructiticar.

a(

3'¡ I'

A Resistencia. de Coimbra,

no artigo do fundo do sen nume-

ro de quinta feira ultima, intitu-

lado Liberdade ae ncniscímcín.

¡malvsa a Hitlluç-âu do j.›rnaiistn

iudcpvndente em face do regimen

oppressivo da reacção soh que vi-

ve a imprensa republicana e n

priz. e, depois de se referir :i

campanha de O N'orfe contra os

coins da acção jesllitiu'tt, escreve

:a nosso respeito o seguinte, que

muito nos penhora:

«O Povo de Aveiro, n'aquvlla fei-

ç'io tao caracteristica de intransigen-

'cia absoluta c illustrada CO") todos os

manejo:: reacciouarios, atacou vehe-

!nentumv-nto, não a religião cln'istà

nem as instituições religiosas no que

n'cllas haja de superior e respeitam-l,

mas nos escondalos das suas mani-

festações e nos abusos de membros

sous.

Com independencia c illustraçãc

não vulgares, aquellc ¡orual 70m fa-

zendo ha tempo uma campanha dc

dissolução critica do cat-holicismo, ata-

cando-o nos Sullã cifeitos, na educaçao

social o na sua proterva organisaçño

dc falscameuto dos principioa que to-

ma para sua base.

O seu direito de livre critica m“ío

!um sido respeitado, como o não são

nunca aquelles que tócm a nobre au-

dacia do se erguer contra as namora-

iidades e abusos do jesuitismo e do

hvaterio. Lançado as feras da sachriu

tia, foi o Pupo dc Aveiro arrastado

até ao tribunal por oiii-usas :i religião

do estado. sem se querer vêr o que

nos¡ seus artigos ha. de superior e li-

vremente critico.

Por felicidade, porém, nem em

todo* os tribunaca se acccitam cega

mente as doutrinas da reacção, e a

prova esta no unem-dam que ahsolveu

nqnelln jornal e que, por apresentar

a unica doutrina. acceitavel em tal

nsaumpto, em seguida publicâmos.

A doutrina não póde ser outra. O

direito de livre critica devo ser res-

peitado cmno direito sagrado, que

'não podem renunciar homens livres.

_M

  

tempo o seu chefe e os seus dois

companheiros, que agora o encara-

vam com grande respeito mistura_

do de um corto receio, tomaram

o caminho da. ermidn de Copma-

nlrllrut.

Quando chegaram à. pequena

clareiru d'onde_ á. luz da. Ina., se via

a veneravel oupelln em ruínas e a,

"uni-i0“ ermidn, tão appronriadu

para habitação de um nsontu, Wam.

bn disse ao ouvido de Gnrlhz-Se

all¡ é o, morada do um ladrão, está

d'acoordo com o velho proverbio:

-Pertn da (igreja, longe de Deus.

”E, pelOR Ino-IN gunzosl &acrescen-

ton elle, creio que duvo ser anním:

om escuta a untiphona que se can-

ta lá. dentro!

Com effoito 0 nnochoreta o o

seu hospeda entaum cantando, com

toda. u. força dos seus valentes pul-

w-

Embora isso peso á reacção jesuí-

tica, nos tem pos que vão correndo,

_cmhora mascarado» dhnna liberdade

' hypocritu, ja não se póde abafar a

«voz das conecicncias que altamente

proclamou¡ e sustvutcm os seus direi

tos. Pode a brutalidade da força por

vezes condemuur o que é justo; o que

não pode já. é anniquillar o espirito

da justiça. E isto revela-o, para hon-

ra dos que 0 votaram o accordam que

scgucn.

(Segue-se o acc-,ordam que os

nossos leitores já conhecem.)

*

8 !ll

O nosso presndo collega e

intransigente diario republicano

portuense, OLVm-te, publicando

o honrosa accordam pelo qual o

tribunal collectivo de Vagos nos

absolve“ das nossas presumidas

ofi'ensas á religião do Estado,

qualifica-o de justo e precede-0

das seguintes palavras:

«A doutrina d'essc accordam está.

cm perfeita harmonia com o que aqui

temos sustentada

Atacar o procedimento dos maus

padres, d'aquelles que faznn da sua

lillS-'lão arma para collllllettel' inunO'

ra'idadvs e abuso; atacar os jesnitas

e :H ulialmtdas casas religiosas e ata

eu' todos os crimes que so commet-

tc'n á, sombra da religião, não é am-

ca* a m'onrin religião nem os seus rc

presenta 'tes em geral.

Cada um _pode seguir a religião

que a sua consciencia lhe indica c

ninguem tem direito a censural-o por

case facto.

Ninguem pode, porém, ser priva-

do de, livremente, criticar abusos e

crimes.

_ Por isso o accordam do tribunal

de Vagos, seguindo a doutrina 8Hs-

tentada brilhantemente pelo dr. Al'-

t'onso Costa, como advogado do Povo

de Aveiro, merece tica-r registrado

nas nossas columnas.:

I¡

se a:

Do Figueirense :

aPOVO DE AVEIRO»

Com n. d -f'cza do sr. dr.. Affonso

Casta, .or absolvido pelo tribunal col-

' lectivo de Vagos, em um processo de

imprensa que lhe moveram ha tempo

este nosso intransigente collcga.

Os nossos cumprimentos, pela Jus '

tiça triumphar.

_ _F__

Pallcclmenln

-Succnmbiu na sextaafeira aos

estragos d”uma tuberculose que

ha muito lhe vinha miuando a

existencia, o modesto artista d'es-

na cidade, Elyseu Limas,

Que desmuoe em paz, o des-

venturado moço.

A todos os seus as nossas

condolencias.

nvnu nr nuns .uam
MBDICÍD

Consultas das 10 as 12 horas da

manhã c das 2 às 4 horas da tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia

ou da noite.

Largo do Iloelo, .12 a 44

  

mãos, uma antiga caução bacohioa,

cujo estribilho cre assim:

Anda, passa-me a taça dc cerveja escura,

Rapaz d'uma carina,

Rapaz d'umo calma;

Anda, passa-me a taça dc cerveja escura,

Jenkin jovial.

Bebendwsedho bem

Descobrcm-se os bnltrcs;

Anda, passa-me a taça de cerveja escura.

- Pois. senhoras. não é mal

cuidado, disse Wamba, que havia

acompanhado o côro com alguns

gorgeioa. Mas, em nome dos aan-

tos, quem poderia esperar ouvir

alt¡ noite um cantico tâo patusco

na cellu do um ermita?

- Por minha fé, não me admi-

ra isso a mim, respondeu Gurih;

o ermíts de Copmanhurst é conhe-

cido por um homem folgazâo, que

não deixa. de matar um veado se o

encontro. no seu caminho. Dizem

  

_ povo mz 'AVEIRO

A rosnrrciçâo dos mortos

À cirurgia moderna, que nao rc-

cúa diante de coisa alguma, não po-

dia ser detida na sua marcha pela

morte. Portanto, resolveu opcral-a

como quem opera uma perna ou um

braço.

O dr. Battelli, physiologista ita-

liano, estudava ha muitos annos a

restauração das funcçõcs do coração

c do systvmn. nervoso central, depois

da morte. Fez as primeiras experien-

cias em cães, aos quaes coast-guia

parar o trabalho do coração, por um

processo qualquer. Realisado isto,

abriu o thorax, e, apertando o cora-

ção do animal nas duas mãos, exer-

cia uma compressão rythmica n'este

orgão.

Os cães operados por tal processo

voltavam :i vida, n o por muito tem-'

po, mas por algum' horas. O medico

teve então a idéa de que se poderia

applicar, com exito, tal processo na

humanidade, nos casos em quo o co-

ração fosse parado no seu trabalho

pelo chloroformio, pela suti'ooaçño ou

pcios uccidentes electricos. Ora o pro-

cesso empregado por Battelli exigia a

resecção d'uma grande parte das cos-

tellae, o que explicava, sem duvida,

o pouco periodo de vida que tinham

os cães operados.

Os srs. Trufi'ler e Hallioo, medi-

cos i'rancezcs, imaginaram um novo

systema que deixava as costellus in-

tactas, pcrmittindo attingir o coração

por uma. abertura inter-costal.

D'esta vez, os dies mortos pelo

chloroi'ormio foram definitivamente

chamados xi. vida, pela pressão ryth-

mica exercida sobre oooração. Resta-

va simplesmente fazer a applicação

do novo methodo no homem. A occa

sitio chegou. Un¡ individuo ainda 'no-

vo, que tinha sido operado d'uma ap~

, pondicitc, foi accommet'tido de uma

syncopc quatro dias depois da opera-

ção. O dr. Tufiier, tendo constatado

que o traballio do coração parou por

completo, empregou os meios usados'

em tacs casos, mas a syncope era

mortal. O cirurgião fendeu então 0

terceiro espaço inter-costa'l, separou o

pericurdio e tomando nas mães o co-

ração do morto, exerceu sobre elle

vinte e quano compassos rythmicos.

Bem depressa o pulso começou a ba-

ter. o morto abriu os Olhos, voltou n

cabeça, olhou a volta, reconhecendo

mesmo o seu medico. Mas no tim de

tres minutos o pulso enfraquecer¡ pa-

rando outra vez. Novas pressões ry-

tlnnicas, despertando o morto, por

pouco tempo. Terceira tentativa ain-

da, que não deu resultado, sendo im-

possivel chamar o morto a vida.

'O resultado ñnal não era muito

satisfactorio; mas a autopsía revelou

o motivo do choque: -a arteria pul-

monar estava interrompida por uma

embolla.

Preparenwe os nessos filhos eu os

nossas netos para grandes surprezas.

“o NDR'I'

Em Aveiro vende-se no

klasqu'e Cetral.

  

Moedas de '100 e 50

Foi prorogado até 15 do cor-

rente, o praso para a troca, nas

agencias do Banco de Portugal e

nas recebedm'ias dos coneclhos,

das moedas de prum de 100 e

50 réis.

h
_M_-

até que o guarda se queixou d'olh

ao seu official e que o obrigarâo a

largar o habito se elle não entrar

na ordem.

quuauto assim falavam, os

valentes e repetidas pancadas que

mekuloy batia á. porta, tinham

acabado por interromper o auncho-

reta e o seu hospeda.

-- Pelas minhas contas! disse

o ermila, parando subitamenle no

¡naio de um triuado, ahi temos

!nais hospedes surpreheudidos pela.

noite. Eu não queria, por honra

do meu habito, que alles um epa.-

nhunsem n'uma pratica tão agru-

davel. Toda a gente tem os seus

inimigos. bom sir Madraço, e ha

homens tão mal intencionados que

são capazes de interpretar-em mal

a. hospitalidade que offereci a. um

viajante fatigedo, como vós, e de

tomarem cata:: tres pequolmü horas

Agradecimento

A Phylarmonica Aveirense,

julgando ter cumprido com a

obrigação de ug'adecer a todas

as Sociedades c mais pessoas,

que se fizeram representar na

commcmoraçào fuuebre do seu

saudoso cont'rade Antonio Sei-te-

leiro e acompanha 'um ao cemi-

terio o seu cadaver. vem porcste

meio agradecer qualquer falta

involuntaria que tenha commet-

tido, testemunhando a todos a

sua profunda gratidão.

W_

As andorinha¡

Contra as investidas que porven-

tura. sofriam, as andorinhas encon-

tram um defensor estrenuo na pessoa

do sr. anny, ministro li'sncez de

agricultura.

Em circular dirigida às differen-

tcs prefeituras, Du-puy acaba de re-

commendar toda a. solicitude para

com esta ave que além de ser muito

util para a agricultura por destruir

uma infinidade dc insectos nocivos,

não deixa de o ser tambem ú. hygie-

ne., perseguindo oa mosquitos que de

longe transportam diversas substan-

cias microbianas altamente prejudi-

ciaes á. sulubridade publica.

-..___._______

I'ÍNCÍDLA DISTIIIC'I'ÂÍ-

Na prova o¡ al deu o seguin-

te resultado:

Julia Pureza Correia, 13; .Eli-

sa Ernestina Ama-lia, 12,' Irene

Clementina de Castro., 12; Maria

da Conceição Cardote, 11; Ann:-

M. Luiza F. da Silva, 11; Marin

da Conceição Fontes Alla, 14:

Alda. Osorio, 16; 'Alcina A. Mat-

tos Dias, 13; Olinda A. Ferreira

Vidal., 14.; Gracinda Soares de

Souza, 10; Maria da Luz Cnrrh .

so e Mello, 13; Man'a José d

Campos Sn'g'neiro, 14; Mm a

Hortence Ba dista. 15 c Rim,

Augusta Baptista, 14.

+__..

!mas mol-les horrivels

Na freguezia do Santo Ama-

ro, Fozroa, deu-se uma horiinl

desgraça. que servirá, infelizmen-

te, "d-c aviso.

Duas creancas, irmão 'e irmã,

de 13 e 15 annos de idade, inrlx

tirar petroleo d'uma lata para

uma candeia que le 'avant iiiccesa,

para essa operação tão arriscada,

com tão pouca perícia o fizeram,

que a chamei-a 'tocando o oriiicio

da lata d'omle sc cxtrahia o p¡ -

troleo, em breVe fez com que tc -

da ella exnlndísse e ensopause

d'cste liquido a 'arder ns duas re-

feridas creanças, as quaes fugi-

ram para a rua com ou vestidos

incendiados. Quando lhes accu-

diram estavam horrivelmente

queimadas, vindo pouco depois

aquelias ¡desventuradas e infeli-

zes creanças a morrer no meio

de horríveis convulsões!

_+__

 

como uma. verdadeira. pandega do

bebedOs e del'OCllmiOs, vicios tãc-

extrunlms á minha. profissão como

aos meus gostos. '

- Ahjectos columniadoroni ro.

plicou o cavalleiro. O meu desejo

era poder castigados. E' verdade

santo padre, todos teem os seus

inimigos, e eu sei d'alguns n'est.”

partes qm¡ Rui-@F qllerla VFI'RH'H Té¡

da. viseira do meu capacete do que

de cabeca descoberta.

_ Põe a Inn ¡mnolln Il-- fui-rrt- |~r

cabeça, amigo Madraço, tão depres-

sa come- t'o permitmr o 'eu genro,

disse o ermita. emquauto eu vou

guardar estes pinheis d'estunuo,

cuiou restos se entornuram sobre a

minha empada. não se¡ de que mo

do; e para, abafar o ruido porque

em verdade, não me sinto muito

firme nas pornos-aoompanha-me

nu ouutivo que eu You entvar, não

Expediente

l'revenlmos os nossos cs-

tlmavels assignnnles Ile que

. já enviamos para as estações

¡competenles '0o recibos do

8.' semestre alo «l'ovo de

Aveiro».

A todos pedimos que ¡a-

llsfaçam a alla asslgn. Ílll'l

logo que o correio lhes apre-

sente o reelbo, para nos evl-

larcm novas despczan que

se Íazem com a cobrança.

t

t a-

Nas localidade¡ «mic o

corn-elo não faz robrauça, os

nossos asslgnanles podem

envlar a importancia da sua

assignaluraa administração

d'esle jornal, ou em vale do

correio. ou carla registada,

dealllzlmlo a Important-la

que gastam-m na sua rc-

meu”.

W

No tribunal.

_Dizem que você !nata um ho-
mem com uma destrrza admira-Vol e

.que dd. lições de naVallm. Quo ros-

ponde a isto?

O réo (modestamente)-Qu:mdo

v. ex.“ quizer expuinu-ntar. .J

_.-

Principinrmn _já os exercicios

aos reservistns. A instalação é

ministrada na parada, do (plantel

de cava-ll :rla 7.

.humr lhnzrlr Silva

Anuma Im '

a. DO SOL-AVEIao

   

POW DE M'EIRO

Peste periodim vende-sr todos

as segundas-Rima na tahnraria

MONACO, á Praça de D. Pedro

_Lisboa

u

ANNÚNCIOS :

Bícycletns

_ IMmIngos Imlz Valente

¡IMI-Inclua, vende 1- aluga bl-

eyclelas da marca unico».

  

16'- Rus da (Í'orreduwra-IS

AVEi RO

._ ._ _-.---__

NOVA ALOUIUlRlll

MANUEL PICADO & PEREIRA

(Antiga cana do Fcnmndo Cliricto)

 

N'esta casa continua a haver cur-

rOs de alugar, servindo-se ou fregue-

zee com a maior regularidade c eco-

nomia dc preços.

Previnem os seus amigos e

fregnezPs que ln'evenn-nte wine-s-

tahelecer carreira diaria pa 'a a

Costa Nova.

lina da Altamlrgn

.AVEIRO

  

to importou com an palavras, que

-n proprio não ns Bei lá, muito

bem.

Dito into, ontoon em vr-z da

rm ão um De profurulis clnmavi, »o

abrigo do qua¡ rumor eu o›.p¡.›.mm

l.. tc-.uhw, an mesmo temid- u' o o

-nVuliPh'Ú' dando grandes ¡,_- rg..

Ill“"lan p armando-se v sí no.“ . ..

ajudava. com n nun vn'/ d.. w, .¡,

gannd0,00|\10 lh'o pe miminm nqupl.

las occupações.

- Quo mniínas do ul nim rm .

!nas vós a. esta hora? hrmim¡ eu

fóra uma voz.

-- Deus voa perdoe. sir viup. n-

m! renpullllpll o PI'II ilu, n quim o

lmrnlhn e talvpz as ldwçõ» lu u t- r-

.mn impediam do reconlmwr rms.

\'nz muito familiar ace rena ouvi-

dos.

(Mada.)

 



  

o

o Povo nl: Arauto

"7 ' i Hom: NoriEÊÉMLITTEMRM

o J M [J E A0 B 0s llyslerios do loquisiçáo

l I! ~
' POR

i q; _ *MW 14'. GOMES DA SILVA

j: n ¡ LlllNl) PIN'I'G DE MIRANDA, apronta, da casa (le
Olim illunLradu a côres por Mn.-

mwl de Mncmlo o Roque (.:lruuu-irn.

lea him'. (ln :i8 pago, ¡utile ile

luxo, luaguiliummmoe impresa“ mn

typo elzavir e com uma i'orumsis-

sima estampa a 12 cõrPs-120 réis.

Non Áfystcrios da nguiaição .les-

m'evein-se lmrrorvn qna ugitniu nf'

Íliurivameme a. alma. sceuns que

fazem corier lagrimas, mealpollam-

na figuras d'outros tanime enca-

:leinm-Hn acontecimentos (linPJHnH

e Lonebrosoa, formiga-aa a li“mpric

sia, eualtecem-se as grandes Vll'lll-

dPH, faz-He rigillmr a verllmlu e

põem-na em r vo todos na ¡mran~

unas-us que erraram u'enie grande

ilrnlua, em que vibrum cmunioções

da maior Intensidade e affeclos do

mais exnllmlo nmm'.

Precioso brinde a todos os seuhares

maignantes: Uiuu umguiñm vs“nmpn

n M-umnl Just'- nl›' Matton Junior-_o MANUEL MANIA --d'asm

-._, t'iiimlp_ faz puhliwo mw seurlo ugwule tl'uiuu nas:: couiiuuri'iul rio

Liqhnu_ tmn para kuilv-r mn hmm ('Hu'liçÕHs para o CUIIHHI'H'ÍH

__ café cn”: de din-vans mam-ns, café torrado em grão c

,-" lni›itlo.;u1|iso e ompzwotmlo. pur ¡n'thym muito baixos, riva-

ilvaunnl.) ('urn William-In t'nlll :is i-usus nougunums .ln [nn-Lu_ A34 ve“.

'A das Qàn n prum, o smuln u promplo pznuuumuio tem (li-!SUHHHL

< , Nu mm:: ale qu“ é gw'uulu. :iivuu dos gv'llm'us :iriuiummu'iunu-

clus. Vull lillus :m puliliuu "um muita \'nnlagein_ Leu¡ mu saliln uma

_gmqu qmulidurlm -iu louça «ln Sumvmu que mudo com 1;") p. o.

do dum-nulo vlu Luhwllu ›I.-| ¡Erhz'ivra :' :Valium c-mn 520 p. r'. Tum o (li:-

pmm., .LN Vinhais .in Cmnp-'Iillllu Viills'uln_ composto «le todos as

"numas. uno “xl-»plunullu o heJllu Champagne.

:W li'l louuli-m Vlllllnr¡ :ln outros urumlyus do Porto, das ¡unr-

cas .mm avrmlllmlils, por PI'PÇOS ramonvuis, l'uZuunlu grandes descon-

,. (os para raw-uniao'.

l _ - Deposito :le :ninhos chiuiiuos para todos as culturas e por

' preços vnul Timm_

Armazem 4h! vinhas du Bairrada. que vcmle a 8*)

' réis o litro, tinto; branco a !00 e 200 reis, sendo para

consumir em casa do l'roguez.

'f .m “row-;iria lwm wririu, \'uurlra sulfato (lu cnhree (le ferro'Wi
. ou )it¡ll'll'lllll)f¡¡1l,n colr 'l li um li¡ ichumlui para caça (pulo 'H'PÇU cio I'nrln_ SHIlnlf) por (znlxu ele 3K) lr. ' !l l l' l “ll

r k ) ll Il u lll H lim ou ) il m nim i !IPs filirii ns (lo .m conservas: 0'60”: 0144' H qual rpl'mwm" um“

, _ . ; 5 : . '. !q ' ' ' ' .' i _1:3 ' . 3 .' i' '. « .. -,i t u ' ' l l ' ~ l ' «las menus uma rnanrdaoan muda-i
e ¡nus-sus :Minimum-ins_ pulrm-lms pura (IHÇHliUFt-'H o nhjmtlos para

_ Anauripiorin_ aguau'uluntn iii» vinho, (EHI'HHPS o z¡li:(›o|,nmu grandes das-

u contos puru reremlur, e muitos outros artigos iiiipossireis de men-

clonar.

Eumm-Hga-se nl:: cumpra ou Vanda do qualquer mercadoria

mediuuta un'uumissãn.

l* lino llireila (Largo do .iionuol iiorio]

ração «le ¡mrtugunzes ainda. não

pollo olvidar, ¡

Os ¡mrlínlos (ln ¡au-:igualan ¡mi-

viam ser faiton à Cmnyan/zia Nacional

Ia'ditnra-Soccân CiliIOrinl-Lurgn

do (Joulln Barão, 50, Lisboa-ou

IOS seus agentes.

.
5
,

   

   

A' viaurln no estabuh-cimentn de   

l ;o °_'

5.'. '.-í ______-__-_____A_\_I_EJ_B_O______ w_ :e o 3'
3_ F F lelun. c-.hupu zummiu. chumbo eu¡ hur C ': f

, _4; « Ji ' I ll. w , ra e em pasta. estanhn. prégns, pura EE::

ll , fusos. Pás «lu ferro, arame Zlnmuln, liulns pi-npnmdag e gm pó ;g '5

wruizns. oleo, aguorraz, alunol, brm-ImS, pinc-oig, (fiinvnhi :à

ih' sulfato de ::obra e da forro_ @him-plo, ›I||xi›f|'i-\_ gnsgo do_ pshique_ 7

i '_ viih'uçu. lnlliu nl» violro, c-limuiuóu a lm'c'irlns para canilieiros, pape- -- z É
l He. nrligns de uwri'nuria o muitos outros. 5
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' RUA ”DO CAES
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_- AVEIRO _

o o '¡__”M__. Í

4;. Azeite do Douro ?APBA - PHÃRQÃ_ a

;W «. r _. __ _| . ' ,w .q

l NINGUEM compre sem \'¡si- bprzlãsi ::lisilllillsl'tiilã !(111)

'la (.Imulwia, «lo Al'llrur Paes, ns

!nais nocwssm'íos gmmrns (SOIIIPR-

(mais, [uns como feijão, massa,

tnr u Armazem da Buudcíriulm,

á run das Barcos; pois é all¡ Oil-l
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de se vende o puro azeite, por, _ lmtnta, tunuiulio. manteiga da. *__
' v WMO e a “3me _ porco, qumjoiia serra. etc. E uin-
Ii' Preços couvu'latlvos. «la o [ul biscoito d'Aueiro.-~e o l

, Duconto aos revendedores, biscoito dia. loira, que só se ven- DF

de e faz n'estn casa.

ROLÃO PALMA vmno ma nnz¡ H, ¡ze- .looquim Ferreiro :iiorIins

¡STA farinha muito mui: hu-

_ _ ruin nsuiwriur :lo que qual-

" qIIHr nulru para a :engorda !ill

pIH'cIN. gado vm'ouin. galinhas,

em, »th veuula-sa unicaumulo no

5 estahalm-.iuwuio «la José Goncal-

, ves Gamnlluq,

que amistitue o verdadeiro lypn

Fdos srs. banhistas terem ao pé J laln-,leuinmnln (le alfnniprin

nniuo vinho de mam lim iiolo. ~=

' ' (o GAFANHAO)

sw viulm para maza, tambem Sn.

vende un mesmo estabelecimen-

«lu porta vinho bom e u preço Micarrega-se de fazer cum a um_

mwlicn. Kuna perfeição e imrawza falo.:

nlrmnutirro_ leviameule taninoso. o

ll. da Costeira-A vmno

to_ com aq vantaguns manifestns STR :mligoe normlitndo ns-

l.n=.raIn-se amnstrasa quem as para homem e cremiçn, o qui-z

 

  

   
   

   

  

l Praça 110 Peixe-,l ¡'Ellll) pmlir. para isso tmn um liwlo snrliyuen-
l.

_. to de fazendas proprias para re-

l ft' lão.
*N A m ,-m.. = m :' ' 1- Tm Gspera tamhnm pur estes¡ dias

l. '. um grande SOillIHunlO rle fiiznn-

l = rias, o que ha ¡lc-a ¡unis moderno,

para a natação do inrvrnn.

Como está tambwn para clie-

gara epoca dos variuos _iii tem

pura issu as fazendas encommeu-

ondas.

Fimm (Visio prnvpnidns Os

nossos fi'eguezes e amigos.

POVO DE AVEIRO

“db-@GEM

Encarrogo-se do fazer com a maxima

pu'loição o economia todos os lrobollios do

impressao, !aos como: cartoes do visilo, pm'-

lioipoçoos do oosomonlo, nmppos, focluras,

 

\'inho do Buoollos

ENDEÇSÉ a '160 réis n garrafa

un nsl.nlmlm-iuwnto do.

i José Gonçalves Gamellas

*l livros. Jornoos, ele. olo. Praça do Paim-AVEIRO

l¡ RUA E N. )l.-|II'I'INIIO Previna n puhlicn que só :if-

fiançn a qualidade do vinho von-

.iidn no prnprin estahHlPCÍli)PIII.(›,

para evilm' que vemle com a

mpsma marca outra qualidade de.

VlniiO

 

hoje uma é gruta e que o nosso l'0~,

l

l

l
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_WMV_ '411131 U'JLASW

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 2-2!

R. DOS MERCADORES, 1 A b

&VEÍRO

- çw-)›---- -4-

Proços ñxos

EUNFEECÚES:

D'aqui'levarás !urina tão sobrjo

'1.142. Cum.)

VENlllS Sil l lllllililllü

Fnznurlns do* "nVHlnde de lñ, ll-

ulm. smln 9 algmlàn,

(iniuisuriu. urnrnlmia_ livraria,

¡lnpwlàll'lll r' mais uhth ins dl* rs.

r-rlplorlo. (lfñrnm cl.“ clinpnlnrln. (.lmpéus para hmnvuu_ suriluvru e

ore-numca. (Iontru «lu assigiiutnra ale. jorunes (le mudas H srh-hliilvns,

nuuiouiws e i-slrungeiros.

Ilupurtnçào i'lirm-ln rio amigos «la Madeira: obra de! w'rgn. bm'-

dmlos, rlium o riuho (qnnliiimle gurnuliilu),

Unir-o ilvposim Il()S vinhos Psplllllusns «lu Associação Vinin

la 41:¡ llnirrurlzl.

Iit'pipmlulaiilp da mim¡ Bvirãn. do Liehun_ Pm-;u-rngusn de

mumlur vir iiy1'i1'li-'H99 ('lement P mm'hiuus «I» PUHHHH MI'IBOI'IU,

hein rumo todos os :umilssoriim para as uwsmus

Louças (Ie porcvluua_ quiuquilliurias, bijouterias, pmlumarias

(importação dirpola).

Flórt's :u'liliniaes e coróas funerarias.

Ampliaçócs photogrnphivas. Eucailernnções.

N. Il.-I\ião se aviam oncommondas que não venham

acompanhadas da respectiva Inumrmncla.
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OFFIClNll DE CALÇADO
DE.

João Pedro Ferreira

À FABRlBl ll VAPOR
DE

MOAGEM DE TRIGO E MILHO

DE

Manuel Homem de C. Christo

~---<r›s-qa›-~--~

Vendas ele Iarlnhas, o. gêmeas

Compras de milho. e lrlgo. tanto por junto

como a rclaiho

_op,rww

llIlA l).\ .-\ LFA NDICU .\

www

M

ofñciua de calçado executa -se com

toda a perfeição tanto para lio-

mem como para chlmru e crenn-

ças toda. a qualidade de calçado

AOS BALOUES - .JI \'làllli) o que ha de mais chic.

NESTA antiga e acreditada

Joséi Gonçalves Gamellus

Garante-se a solidez e eco-

nomia (lc preço.

A* moço DO PEIXE

N'Psle ostnlwlpr'inmutn encontra-sp á Vanda n nprm'iailn \'Iuho

(lc lhlvellas importado «iii-.announnte dp. casa ulo lavrador.

A 1m nÉis ,x mnmm

somam' FAVElRENSE

Marques (1°Almeída & Irmão

' aos aiLooas

Garanto-se a perfeição o solidez. iii-#ços modiros

 


